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Lisboa agora não pensa sento n/uma festa ex. traondiparia e nova, que se aproxima, 
Ha dias houve a festa de caridade do Rei, agora prepara-se a festa de caridade da fuinha. 
Aquela foi um concerto deslumbrante, que - sou memorado entre as mais brilhames fêstas 1yº ricas, e entre as mais avultadas obras de eu do mosto tempo. Esta será uma festa ori ma, uma novidade extranha e deliciosa 16 nosso PE FAvma, Kermeso, à festa das rosa, como ji xe he Charm 

O prodiicto do concerto foi encher os cofres des Albergues nocturnos uma instituição caridosa 
€ humanitária do Rei: o producto da Kermesse irá avultar à receita de uma instituição luminosa, djs 56 podia nascer do coração de Uma mulher € o uma mãe, as créches instituídas pela fainha “Não pode haver fim mais santo É mais sympa- thico do que o fim a que se destina essi eita, que será das mais formosas, das mais brilhantes due em Portugal se tem Tito, mercê da lunee Senhora que a promove, « de todos os elementos poierossimos que se. reuniram. em torno "deli Para, a realisar, Durará dois ss essa Festa exe epeional, que será um acontecimento de gula pá mobsa téra À Kermésse realisa-se no vasto terreno da real tapada da Ajuda: “das as Senhoras das mais ilustres e das mais formosas da nossa sociedade, terão ab a sun bar- raca, méssa Fira extraordinária, em que a sr. D. Ari Bi ir onde sas que e trsormarão em Ouro. para as pobres” ercanças desampara: das, renovando assim, a Famosa” encantidor Jérda da Rainha Sant As barracas São Sortidas e fornecidas á custa das suas donas, & o producto totai da venda job macio para 0 cofre dis endehea Ali acesitase o trabalho é 6 obulo de todos: nfndem de todos arts, todas ns actividades 
Nas oiheinas do sr David Corazti está-se a estas horas imprimindo o numero unico de (ao jose dedicado a celebrar essa festa santa, cujo. pro- ducto da venda irá tambem Inacio abgarnta o producto da Aermesse 
Chama-se Lisboa-Creche esse jornal feito é imi- tação do “Paris BMurcia coliaboram mile gras Tamente os mais notáveis. dos nossos homene de lénras, dos nossos poetas; dos nossos jomalstas, dos nossos desenhadores; a oficina dá também o ema tn a Pelos Cana 

    

  

  

  

  

    

  

  

     

      
  

deria ter toda a semsaboria do album, terá pela. 
sua idéa todo o brilho radiante das grandes obras, 
porque é uma esmola, - 

  

A empresa de S. Gardos teve outro grande sue- cesso. Termina a suá epocha com doi triumphos cosa po a Epa, o Rei de Lalore ando O ar. Campos Valdez tomou a direcção do entro de. Cabos, ni ha deshiamss Barreiadas ante o empresario novo que appa récia 
Conservâmo-nos na. mais imparcial reserva, na ris ctrita eopectativa esperando dos seus aetos para o julgarmos É À reserta de que então usámos dá-nos hoje o direito de mais “expanivos podermos ser nos nossos aplausos sem receio de que nos necoimem de parcialidade, E estes dois ou tres mezes de administração theatal o sr. Campos Valdez, justificou pleh mênte à reputação que lhe dava a tradicção glo: riosa das suas ântigas epochas de empresario, € bem mereceu de todos os que frequentam! o ihegtro de 5, Carlos, de todos que sé importam com às cosas de artê, que se interessam pelo br- lho é pela utilidade do nosso unico theatio lyrico, do unico que o nosso paiz subidia com dinheiro! O iheatro de S, Carlos nestes dois mezes tem lendo, à sua. cxistencia como teatro do End: teatro: para. desenvolver a arte Iyica macionil, o que fêz pondo em scena com todo o luxo e propredade à opera Lauriana do sr. Rue usto Machado, theatro. para. pôr a publico ao acto das grandes novidades artsticas do mov. ménto musical moderno, o que fez apresentando com um deslumbramento de scenari e de guarda roupa, 0 Rei de Lahre de Massenct É por isso mio nos cancamos de. applaudir, de Iduvar O sr Campos Valdez 
O “Rei de Lahore que ha sete amnos se repre sentou pela primeira vez na Grande Ópera, tando por protogonista a sra De Resk, que já ouvimos “m $. Caros, que na primeira epodha tormaremos a ouvir, é que foi a ereadora do papel da Sita, é túma das operas mais notaveis da França conteim- poranca, € um dos maiores acontecimentos do mundo Íyrico moderno Massenet, um Jeure, já conhecido por algumas operas e algumas composições musienes que se dRtinguiam “pela va. originalidade caraciefisica, teve no “Ri de Lahore à sua consagração comó metro, é foi por elle collocado eme ds primer os maeitros da França actual 
Essa opera foi o seu primeiro combate sério, e tanto assim O entenderam O proprio maestro é 6 director da opera, o sr. Halaniicr, que ao contra. rio do uso estabelecido na Grand opera franceza, o ensaio geral do “Rei de Lahore fez-se à pod fechada, e hem sequer foram admitidos a e os que tinham ist conaueudiaro a to, elmo or exemplo, os assignantes da Opera, "remos 'á hossa mista Uma das ris circulares, que o sr. Halanzir, enviou aos assigmantes, e cm que dá como razio do luis eos do ensaio géral sa opera ser de um compositor novo, cujo futuro. todo iniro dependo de uma impresso que póde ser melhor ou peior e que diicmente se dusva” nece, Na elrcumtania actua profundamente com. eneirado da grave responsabilidade que me im: Eumbe, escrevia o director da. Opéra, dão quero apresentar a obra do sr. Massenet senão depais de dh ter consugrado todos 08 meus cuidados até do plo monto o opera Camtou-Se em 27 de abril de 1877, com o tenor Suloman, & o celatre baritono Lada é 

O successo foi enorme. Foi enorme & mereeido, porque o Rei de Lao: ve é uma opera de valor incomestavel abunda em treçhos de primeira ordem, e revela um alem to profundamente original é póstante, 
noema, feito por Luís Gallet, é tambem o al, e apetar de ter sido censurado severamente por alguns criticos francezes é extremamente pit 

foresco e presta-se maravilhosamente à famtásia estranha de Massenct, e nos deslumbramento d -scene que fazém com que 0 Rei de Lahore nos poucos momentos em que não é um regal pára os ouvidos, seja sempre um perdadeiro er alo para os olhôs. À Heção do poema passa-se na Inda e basca-s toda má lenda da ressureição uma nova cond ão de vida, da transfiguração das almas, de qué stão cheios os livros sigrados da India, € em que: às indios acreditam rebiiosameete, chamando à Css resets 
Comprehende-se facilmente o que este assum- pto. fornece de phantastico é de maravilhoso ao Poema do ei de Lahore. 

E exactamente esse clêmento sobrenatural é o 

   

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

      
  

    
  

   
     

ue mais belas e formosas inspirações deu á mu- dia de Massenei. É O ato melhor da opera, o mis primoroso, o mais original, aquelle cm que. não Ha un trecho, que não Seja uma obra prima é justamente o acto Passado no pargizo de Inda. À Joperá de Massenet além disso tem um pro- emincie logar na musica modemma pelo seu boez ante cunho de originalidade Às vezes essa música deliciosa, trabalhada com grande cam à Eni profonda dos 
moderna, é atravescada por um largo sopro de spiração, e então o maestro antigo as ale re 
a do Bello, a que só se ergue o verdadeiro. atento. Como habil homem de ihcatro, Massenet quiz rá à sua obra um quardro espeetaculoso, b into, que deslumbraste as pla 
Ainda ahi 0 assumpto servo o excellentemente 

com 0 elemento mararilhoso do liretio quê soltava à todos os vôos os mai caprichososias aged pantanal. O 
ssa variedade” enorme, de scenas e de Fato ss luxo extraordinario te mise en-scene que zem do Rei de Lalore vm espectaculo deslum- rante. À empresa de $, Carlos arcou briosa com todos as responsablidades 
lixo, ui eleganeio, um deli que lhe valeram logo no primei E 

  

    

  

  
      

    

  
  

  

     

  

   

   lada primorosamente toda a opera, desde. ga, coros até orehesta o Rei de Laloto tevê um desempenho muito Bom por parte de quasi todos o» artistas, podendo caber exa designação do rabo do riam do Rappa execução. magistal renlmente pla sem Borghio Mamo e pelo. sr Devoyodo e Pº ds E no fim da «poca, dez noites antes de termi- nar 05 espestaculos dá companhia italiana, 4 em preza de S, Carlos teve este sucoesso briltane, que, lhe permite Juctar victoriosa. com todas as novidades heatraes de Lisboa, Incluindo até os rronrios leões do Coseu que têm ido enchentes Eolossaes. 

  

  

   

  

  

  

    
No thentro do Principe Real houye festa: a do benclicio da actriz Ei 

  

À concorrencia não era muita e entristeceu nos profundamente isso. Lembrámo-nos dos tempos, que ainda não vão. longe; em que os bilhetes pará 0s beneficios de Emilia Adehide eram disputados à peso de ouro A porta do thétro de Nara, Senumo-nos envergonhiados: envergonhados, ão. pela neta que trabalha corajosamente nte dns de sore allverst, Como trabalhava. nos sous dias de gl mas emteronbados pelo pubio que tão deprss 
triste esta rapidez enorme com que passa a gloria do palco, este silencio profundo que de res Dente se faz em torno dos acelamados de hontem: Etriste é É imjusto 

LÁ fóra, nos outros paizes, ha m 
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           com Emilia Adelaide ainj anto maior. quanto ella não é ainda uma invalida da arte, Emilia Adelaide é apenas uma victima das con-        dições theatracs em que tem aparecido no paz bio de Lisboa depois da sun longa estada no Brazil, Quando voltou cançada pelo fat um largo. repertorió de [que elle alma, Emilia apresentou-se to. publico. rodeada duma companhia insignilicante “e em peças já 
vistas, cujo confronto às esmagiva totalmente 

O publico Já não estava habituado é sua ners predilecta, tinham-se passado; seis ou sete anos, depois dcêsa predileeção, o publico é leviano e vo luvel como uma mulher coque 
Além disso, à actriz vinha fatigada, vinha gasta, trazia mais Sel ou sete annos sobre 4, c os Annos de Brazil, como os annos de campanha, contam-se pelo dobro, Devera descançar, refazer as suas forças, apre- 

sentar-5e do publico m uma erenção nová, no meio de uma: companhia 4 sua altura como, mesmo: “Pamtes, o publico estava habituado à velar Não fez nada disto: O publico foi cheio de cu- 
riosidade no theatro na primeira noite, e sabiu de Já tom uma grande decupção. 

Foi, o mesmo que. nos aconteceu a nós é hoje fazemos estas considerações, é porque depoie 

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    de não vermos representar Emilia Adelaide ha  



O OCCIDENTE sa 
          muitos mezes, vimol-a agoramuma peça em que ella nada podia faze, mais mal acorbpiniada do que à vimos hos Recteios, e apezar de tudo so dehimos uma diferença tnorme entre à É Adelide que vimos agora depois de três amos e descanço, o à que vimos noi Recreios quando voltava do Brazil" NE O que ela nessa peça não tinha era papel, é o que tinha era desaninds em-lhe um papel bom, dêemlhe coragem, rodeiam-nta de bonk artistas e é possivel que 08 dias de gloria voltem e oxalá que hssim fostes 
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catro de D. Maria teve tambem peça nova « peça de espectaculo, o Cardeal de Richelieu, um dramia de Lion Bulver acommodado do nosso ibeatro, pelo noso talentoso amigo é confrade O sr. José Antonio de Fritas, o laureado traductor do Oleo A peça, posta em scena com grande magaif conciã, Não tevo o exito que a empreza esperava “não! 9 teve por varias razões de que tratare: mos mais tande, quando dermos o retrato de lo Rosa, O interprete ilustre do Cardeal Richelieu, notabilssima que lhe tem valido repeus gões, e que ficará não só no seu repórto io, comio um dos seus mais bells triutbphos, ma que ficará, tambem na tradueção como um dos ais completos trabalhos arcos damos scena actual, 
Falta-nos hoje o espaço para quaesquer consi derações icerea da poça, de Litton, cómo cgual. mente nos, falta para. fllamos “da “conferen- cia aendemisa do José Hot, para aqua re sabemos cont, que muito agradecemos dlimo ligo do sf. Ferreira de Araujo, o ditincio escritor Brasileiro que dirige a Gagéta de Nori cias do Rio de Janeiro, Chisas “Póliicas, livro que recebemos ha, dias/c de que trataremos ha Proxima Semana, juntamente Com Os outros as- Sumptos que deiamos adiados 

Gervasio Lobato. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

A GUERRA DO DÃO — O MAJOR GI 
SIR GERALD GRAHAM E O MAJOR 

GENERAL, CHARLES GEORGE GORDON, 
(corno rácHA). 

    

    

Damos hoje os sessos do dos das ii oras RR a DAR ANOS DN Go pa Ea guerra, inentada, pela Inglncria contra o faz Ravfimo ihusulmano, Dão beim conhieeidos: já por varias vezes nos tehos referido a els éttelo: ar é todos os dias O tlegranho nos traz no ones ua dieramas PE Note não pa do a ue traga nro Gs gaga & o fa cos "dE" Madi o falo. propheta, Hoje, portanto, nino emos a al iba rapido Poda io grapêica esses dois notaveis litres inglezes e tem tido papel preeminênto ha guerra da Sul: 
O major general Gerald Graham niscou em Eden Broa (Cuembesiand) em 1836 tem pontánio Sá anos Segui os Esto militares em o. À Os 14 annos sem praça no corpo den genheria. Destinado uo exercito da Crimén, tomou. Parte nos aulas de Alma-6 de dnkermgo Re Sando “gravemente Térido mo. asslto do Red, nd o Condesiado, mesmo po campo pl mera em hei com d croz da Vicio à m 1860 tomou parte ra guerra da China dis- tinguindo se na tomada de Hobin, Em 1881, promovido o posto de major gene- ral, Gerald? Bram foi nogicado commando e chefe da 24 Brigada do extreto inglez no Eé) 

Po, À frente das suas tropas combateu em El-Nag= far e cm Tel nabiutale pela sua heroeidade na Batalha de “Pele Rober 0 elogiado numa men- sapem do Parlamento britanigo, epois da: derrota de Arab Bey, e da tomada do Ciro, comandou uma brigada do exercito de occopação "da cidade e quando Baker Bachá foi derróttio em Teb, Grakam oi encarregado de reorganitar as guarnições dispersos de Sent E Tola € nomeado cominandante em chefes das for hrganeas no Sold. Nesta demorada guerra, o general Gram der- rotou em ag de feveroro úlimo, OsmanaDigma, nos campos” de “eb apoderando-se de Tokar € 

    
     

  

   
  

   

  

     

  

  

   
  

  

  

   
    

   
  

     

xingando a det de Babes Pachá, e em 13 de aço, apottGu-E do acampamento do cava, do Soldão, e de Tamainebs O general Gordon io e Henry Wilam Gor« don, fiinto generi do empenha nataco code uma filha de Serniel Endesiy co armnoie de 
  

    

cito em” 1852 tomou parte na guerra da Crimda, ônde se houve brilantementes Em 1bo esteve tambem na China como Graham, atacou Pelin com os francezes, foi nomeado ehete da legião estrangeira que dominou em menos de um aino a insurreição do ambicioso caudilho Tien Nam im SOS, Gondon fot nomeado 14 ho des enheiros de Gravesend, em 1871 foi ensiad Delta do Danu o com Vce-onsulbtunco, & pouco depois succedia no general Samuel Bic Rice ho Gargo de governador de Soldão, homen outorgada pelo Roda sil já, pa do neta 
Ultimamente retirado da politica o da vida activa. militar é diplomatica, Occupava-se em estudos, cheologicos e estava convidado pelo rei dos Bi gas para superintendente — chefe da comissão e operações na Africa Central, afim de csuidar & propor os meios de acabar coin a venda do es. Cravos no Congo, Estava já em Bruxelas quando recebeu um te- lebramma do seu governo Encarregando-o d um missão confidencial para 0 Soldão, para onde par- ci omeditamente E Por algum tempo reinou a major incerteza der ca do paradeiro do. general Gordon, Não havia noticias suas do Egyptô & supponha-se já que elle 
css caido em poder a eita rebelde dos Al- marich, perto de Korosco quando em meiados de fevarcio Gladstone leu na amara dos Goramuns um telegrama de Gorlon, datado de Berber, “lando excelentes notícias dá sua viagem é da sua 

  

   

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

A PRAÇA DA RAINHA, EM FARO 

À cidade de Faro, situado a curta distancia do cabo de Santa Mars a cidade mais importante dia provincia do Algarve Sobre. sun fundação variam as versões sendo a mal seguida a quê se artridue um colonia grega, desivando 9 Seu nome da palavra paro, poe trem os seus fundadores colgendo ná praiá Um pharol para guia dos navegantes: Te 28 de março de 1249, Di Afonso H tomou 
Faro aos Mouros, por. aveia fi ide Algndro e o alta ADE Baia 
fio Rendo Esteio Bireymonead po D. fonso IL, Em 7 de setémbro de 1840 D. João 3º devo tolo UÉ cidade à pequena vila de Foro transtor: mada, esses tres Beculos m'uma rca, laboroda, é Erande povoação, No tempo dos Flippes, a cidade de Faro foi v sima do Vandalismo, dos inglezes, que a incendin. Fam no ano de 1596, Sendo então govermador do Algarve Roy Lornço de Fai. 

  

  

        
    

  

     

  

    los a cinzas os      inerssanos archivos existentes em Fago, sn 
jando apenas do incendio às egrejas de S. Pedro 

Bda Miericondin. Ee 
O terremoto de 1755 causou tambem grandes prejuizos em Faro, dóstruindo quasi todos os seus 

edificios e sepultados nas suas ruinas mais 200 pes-| 
cidade de Faro, que se destinguiu muito nos 

s conquistas de Arica ed 
e tem ruas largas & cspagosas, duas carcjas matrizes, à da Sé e de 

Padro, muitos outros templos € conventos, 0 se- 
minar e 0 palacio episcopal, a cgreja e à casa da Misericordia fundada em 1581, é outros edif- 
cios alguns dos quaes de certo valórarcheologico À praça principal da cidade, é a Praça da Rai- 
nha, que a nossa gravura représenta, 

Ro sul dessa praca fica O formos arco da villa ormado com a estatua de 5. Thomas de Aquino, 
feita em Romas por traz diesse arco fica a ermida. 
da Senhora do 0" ou de Entre las Ofguas, alvo: 
gada dos navegantes. Ao centro da praça Está si. 
Rad do lado do nascente o mercado di verdura 
de construeção recente, junto dclle ergue-se o ma- gestoso ediicio do hospital da Misericordia. No 
Gomeço da ribeira, existe à casa da Alfandega, & 
ma parte do sul, onde ainda se vê a derrocada, 
torre do, poço das naus fica o novo mercado de 
peixe, cujas obras se avaliam em 7 contos de rés. O clima de Faro é quente, mas sadio; a cidade 
tem escacez de boas aguas, Os seus arrabaldes são 
amenos e frondosos. O, principal commercio de 
Faro é exportação de sal fructas passadas, laranja 

  

   
  

  

    
  

  

  

  

  

    

amendoas, peixe salgado, cortiça e obras de palma. e spa 
   illustres, e da 

ada Padeira de. 
  

  

celebre Brites de Almeida, a fam 
Aljubarrota   

  

ape 

EDUARDO BRAZÃO 

1 
qa nove anos a pessoa que escreve estas 

jornal thcatral de Lisboa > Hoje, querendo coligir dados para uma noti- cia que! dcompanhasso io OcamEnte o retato de Brazão no, Olheilo, um dos seus maiores drfum- phos arvsticos,relêmos essa biograpúia, e ficámos. Gontentes comhosco. 
Fomos prophetas; e não é coisa dada a todos 
Essa biographia, fia a correr, e com todas as preoseupações e escola, de quem começa à ps eten fritura apostando o retrato de razão “que é já um art apreciavel € que sm breve será uma celebridade artísticas.” E advinhámos, <, passados move. amnos, mos escrever a blogtaphia duma das mais b Maes lr senicas dos posos palco dj 

cia era facil de fazer. o E Bastava ver 05 progressos rapidos e enormes. feitos por Brazão desde o BardalAyul a uo Elo: go mio, para depais dessa. criação. arisica Hotavel, o seu primeiro tiumpho serio no cutnpo dia grande arte, lhe vaticinar Eom, segurança Um finúro proximo de glorios “Eduardo Brazão tinha todas as condições phy- 
havia de selo, e hoje Dá o é. Não foi uma surpreza para ninguem. O seu talento, auxiliado por unia decidida von- tade, por um estudo atento e pertinaz, pelas d posições phsicas excellentes indispentaveis drúsia do pal, devia dar essa resulano que seja gloria razão tem uma bela figura, elegante « di ra, tem à linha, como miderhamênte se di seu rosto é expressivo, o seu olhar ino é int tome. À sua voz, um pouco abarytonada, presta-se 

   

  

     
     

  

  

   

    

  

    
excelicatemente à expressão das paixdes dramas ticas violentas e ds transicções. humoristas da comedia: é velo no Fira Vidas e no Olhei, nã   Jia intima e no Ken na Fedora é nas Nú 

O seu taléto é brilhante é maleavel: accom- modá-se com rara Facilidade aos guncros mais opostos, como 6 de todos os asas verdade ramento grandes? a sua inteligencia vita e clara apanha rápidamente as coisas com um são cit Pio têm Uma grande intuição arústca para pôr Em relevo todos os cambiantês dos seus persa gens e dos Ses papeis € se por vezes o Seu jogo Reenito é no drama um podeo prejudicado bio colorido trágico, demasiadamente combrio, Lose senão É resgatado brilhantemente pela natural dade enorme que o caraeterisa entre todos os ae. tores novos de comédia, genero em que na nossa opinião Brazão “É ainda tuto maior muito mai notavel do que no dam em que aliás é noxabi: 
Pode muito bem ser que esta opinião venha da nosto feitio indiviual, da nossa predileção art tica, mas ao Tado dos dramas rh que reconhese mod que Brazão é posiivamente um grande ars tita não podemos deixar de colocar as comedia, a Dida inlúmi 55 Niladoras, as limas co quê à vimos, & em que ele Einconiquestavelmênte ba actor hos ligue Um comediante como diticivente 36 encontra Sua Em nenhuma das biographiss de Brazfo que e- amos lido temos encontrado datas pressas tanto di si, vida de homem, como da fa vida dear. tita. Vamos procurar “obter essas dat, que sé nio tinham interesse para a historia, da 8/6 por: túgueza quando Eduardo Brazão er apenas um artista de talento é de futuro, são indespensaveis hoje, que se trata de Um nome já dos is glorio- samente inseriptos nas paginas less historia, de um actor, que. é uma das mais bribantes glodis artísticas e Portugal Som esses dados biographicos faremos o nosso segundo artigo ácerca del Brasão, Com o netato do qual, 0 Ocemexte regista hoje um dos factos 

mais importantes da nossa moderna via theatral, a rgpresentação do Oleo, O apparecimento de 
are ni seen porto EM 

  

  

  

  

     

  

    
      

  

  

  

  

 



En O OCCIDENTE 

              
Brazão no Oruio 
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CAMINHO DE FERRO DO DOURO 
(Comtinuado do nº 199) 

Passada euiação inconifaãs o egatão de pedra do concnias de do de) Es caito cf maia dm é are de 5 neo de ua a A nda 
penderam 2:238 metros de alvena- Ea a si copa e 
ias tum total do 65008 mentos, robo a AAA 
Emote ouro es ns R O o 

15 Gostigoo, é NOR o eis a Forro de 3 clasão d cequeçd, dire dem do an di E AR TAVA oa 
RR pagos dm tia gema desaguar 9 io Tao e o Toro de dog par io do pontes Gr 

Fraga o Eca o raposa Cada EE dO Ólo debe, onde em raro gado, muitos barcos perdido id era fas 7 linha, eis un cera do Done ro, passa é o Bioião por ineo da Dono metal o mesmo o eo cor Pre de aa DOR 
E, acbndo so au NDA dan ando dpi fandidade, Os encontros Ho He veado ab do, reyestdos dofeaia ja a cine aa eo Epa A estação do Pinho, de x+/lsie com cocheira 

    

    
  

  

  

    
  

   

  

       
  

  

  

       

   
   

     
  

  

E 

  

O Great Sin Genaro Gramas 

  de machinas, caes de carvão e. tório, está si- 
tunda á esquerda, junto á povoação do mésmo ti- 
ulo. 

  

  

  à alli uma hospedaria soffivel tendo a local 
im certo movimento por causa dos carrag 

mentos de vinho que se fazem no seu caes, pro- 

  

     

  

    

Praça DA RANA, EM FARO (Segunto uma photographia 

  

cedem das m és quintas das 
oi communica, pela mar-. gem direita, com Provezande, Goi: es, Chanédliciros, Casal de Lo vos," Vilarinho. de'S “Romi, Fac vaios, Celleiros, Sabrosa Al, & pela esquerda Com 

Jos, Rori, Santi, Alto Douro. Até À estação de Cortas encon- tra-5€ apenas uma obra de arte, quê 

  

   se importan- 
ade: 

        
  

  

  

  

  

Ea ponte viaducto de Roncão, e 
Pa Contas e Foz Fua a ponte do Loureiro A linha está por emquanto aber- ta'á circulação só até este ultimo pemio, onde ha uma estação pros isorid À jo, que É pouco importante, fia do lado de lá do “Tua, com à qual se communica por mei de uma barea de passagem, À vi ferra, atravesia esse ro, mesmo na sua foz por meio de uma ponte metalica que está em con Huucgão & que senta em quatro 

mto. Esta ponte, como as di- sas geeções até à Buren d'Alva m-se cem um estado tal de lintamento, que tudo faz preste 
mir que a linha gar concluida no prazo marcado pelo governo, à distancia de cérea de 5 lilo. metros de Foz Tua que se encon. trá o tristemente celebre casão da ira, onde morreu o barão de Forest quando o transpunha em 

Tanto messe sitio como em ou- 
tros que se he se ê d'Alva, O Douro oferece um aspe cto atérrador, por deslisar por ve- ER por enre apertados fraguedos Gortádos à pique. Tamo os estudos desta parte da linha com a sua construcção tem sido dilheicis não só pela iureza, do sólo, como. pelas febres que no ver coptumam esa aulas localidades. No verão passado, por exemplo, foram ata dos pelas cenões censenares de operarios muitos 
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dos ques pereceram até quando eram transpor- 
tados pelo ro, para slos niaissaudaveis ond po- dessem curar-ãe. E “Todas as dificuldades e perigos teem sido po- rém persistentemente vencidos, é dentro em breve 

rá terminada essa, à todos Os respeitos, valiosa 
via de communicação acelerada. 

Concluindo esta descripção, vamos dar algumas minndencias a respeito das fommas dispendidas 
aresta linha ferrea até à estação do Pinhão. O caminho, de fero do Douro tem até esse 
ponto, sete. viaductos 11 pontes e pontões, que 
Importaram em 10505 g83hopá réis? é der uno neis, que custaram 1.004556oiiyo 

AS estações São em numero de 18, a contar da 
de Villongo, tendo custado as seis principaes réis 
pi EE Ea é À secção mais dispendiosa foi a sexta, da Rede a Valle de Figueira, queimportouem 1027jo19:2701 

ndo-se gastó has sete que se comprchendem desto a Travagem do Pinhão 5:781:4985881 réis, 
Manuel M; Rodrigues, 

= esççns 

EILINTO ELYSIO E A INQUISIÇÃO 

u 

    

  

  

    

  

  

  A acreditarmos nas declarações do reitor da sacia da Conceito Nova e dá cur dat Clio que depuzeram ho proceiso, Francisco Mai ão só conhecia este boato, mas" dava lhe crá- dito, chegando a afirmar que O seu pac cer ra o patio mór. Outra testemunha concordou com isto e foi ainda mais longe. Alfiemou que Filinto preféria a paternidade legitima Quando este, em 1753, se preparava para entrar no Estado ecelesiastico = declara a mesma tes munha-=quiz o patrão môr ordenal.o como seu filho, mas não Jo conseguiu, Nunca deixou com: tudo de protege-o, primeiro alcangando Jhe 4 the- souraria da egreja das Chagas, depois dando. dliheiro para comprar propriedades, duas ca bos, numa das. quacs tinha o ceclestadco seu pitgimonio, e out duas em Camarate Tendo o patrão mér flecido, ficou em posse dos seus bens O padre Francisco! Nanuel de Nas. cimento, juntamente com sua mãe € seu pac pio ativo. No depoimento do mencionado cura das Chagas da, uma referencia, que não honra sobejamente 6 garaeter do Tuturó traduetor do OBeron ds Wi Jam. Diz O cura que, pretendendo Eranciseo Ma Tel una papi com ue demonstre srlho o patrão mó, elle o dissundira do proposito ale Jegândo o ser Maria Manuel mulher casada. 

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  Em 1778 morava o pocta em companhia dos paes, em uma casa situada na então travessa das Chagas, e formando esquina para o Calhariz, em. 
frente do palacio dos morgados d'este nome. 

Além do rendimento dos bens que recebera ou herdara de Joio Manuel, tinha os Vencimentos do. cargo que desempenhava na egeeja das Chagas. JS casa Pão Tavam ans posse 
introduziranas moradas dos opulentos aperaltados. 

  
  

  

No gabinete de toucador, Já se encontravam dois. randes espelhos de vestir, e na sala, acompanhan- o 115 mezas de jogo é as placas, o eravo, hoje es- 
é então prezadissimo. 
co Manuel do Nascimento, não sendo po- te um arremedo dos abbés gralants que se tornaram proverbines em França, hão despre- 

  

       
  

      

  

Fava Comando o convinio das nddhgno e tes a cal dice algumas testo ren doido tos de religião contestados. D Marianna Rosa de Amorim e Souza, senhora de 35 anos, moradora na travessa dos Algibebes, negou que Filinto, nas repetidas visitas que fazia a ella e à seu marido, dissesse ou fizesse qualquer coisa contra a fé catholica. As conversas dos tres, versavam geralmente sobre «comédias, versos, amatorios é sonetos.» 
Quando Franciseo Manuel      

    

énto desta senhora é talvêz o que me- nos projudica o denunciado, Muito diferente sé mostra à do capitão engenheiro, Manuel de Sousa, que os leitores conhecem de certo pelus tradue” ções que elle fez do Tartufo é de outras peças de oito : Manuel de Sousa teve por alguns amnos trato com Ellnto, por serem ambos cultores du tera tura. Se Francisco Mauuel, embora padre, pouco. tinha de pedoso, o capitão engenheiro não hei 
cava atraz, tanto assim que ambos disputaram uma vez com dois clerigos de Rilhafolles, que susti- 

  

   

      nham o partido da religião, Passou se Isto durante 9 reinado de D. José, de modo que os frades de 
Rilhafolles ainda em cima foram perseguidos, Filinto é Manuel de Sousa liam Pequentemento as obras de Voltaire e Rousseau, é partindo das ideias destes philosophos-=dizmo Seu depoimento o padre meste Frei Filipe de Saneago Inova son oram argumentos fundados nos sem mentos oppostos à religião (Quando padre meire visava Francisco Ma nuél, encontrava. pelas estantes € abertos sobre aê as nos quo dis actores Gu pa 
gens lhe foram por vezes recitadas, Apesor de fúdo sto, nunca se resolveu a demuniamenhurm dos dois amigos, por tres razões: não Os sunpôr verdadeiros hereges, visto como cediam dos angu: 

  

    

mentos da verdades haveremJhe eles-dito que tinham licença dh Real Meza Centoria, para pose soirem e estadarem aquelas obras  lnulmente 
do Pribunal do Santo Oficio aberta pa racer as demuncias, sabia ele, testemunhas que eram mz nos bem oliados do Minislerio ds pestose qui as 

Suppõe-se, á vista do que acima refer, quaes sera ostras porque Paso Manuel de bu 
ham fuma de heterodonos. Seja fito atestam pára. o procedimento que, segunito veremos mis abaixo, Ele teve para dom 0 Seu amigo, As ideias que et sustentava urbe vrb se à verdade, terhe.iam valido, cincocnta amos mais cedo, à honra de tomar púrte mta auto dê é, ormado pomposamente de bamarma e carol, más quis diabos, em satisfatoria quamidnda, ppa recgriam pintados, em voltada imagem do polez cento destinado a6 fogo. o = É provavel porém que se Francisco Manuel hou vessê vivido ho tempo de D. João V ou dos sois anteriores à est, teria mais prudencia e, comedia men de iguadem, e pune aconslarig da pes. soas Com quem praticava, que não acreditinom haver o Padre Eterno entiddo ao mundo O seu 

  

  

diga- 
  

  

      

  

   
  

  

  

Unigenito Filho para, emir 0 gencro Tummine, Pois Fino não só proclinsava similinae pros posigião, mas inda necrescemtava, dirigindo ed sos 

  

us interlocutores — Para que Estãg vocês egos indo-se « quebrando à cubéça com io Pl é Pogsvl a ola? É para. completarlhes o convencimento, cone tava.fhes a seguinte parabola: da uma tz um homem rico que sia uma 
6 Fasso chamou um din O caseiro que tava da eae entendendo isto inguem mexe. 
propriedade € disse-lhe: 
naquella noguei 

O caseiro bem o ouviu, Passado, porém, algum tempo, esquecido da ordem do amo, varejou a ar: vorê é fez cahir uma noz, que em seguida co. 

  

    

  

  

  

    

   auso porventura digamame, que o dono da una mandasse castigar um Hlho'sau, muito quer ão, pelo delito perpetrado pelo castico e 9! Mis. ão se limitava à isto, Francisco Manuel = Cale-se lá dizia ce a um individuo que ale: mava à falsidade do malhometismo — assim conto nós entendemos que só à religião catholica romana é a verdadeira é aquela em que ha salvação, da mesma sorte Os mouros e os chins ereent elens tendem que a sua é a unica verdadeira é que só. ella se podem salvar, Cada uma d'essas religiões foi fundada por um propheta como os outros das portanto são boas, é cm todas ha salva DE cuia vez nego a possibilidade do 
= Onde 

  

  

  

  

   

  

ia à quantidade de agua necessa- 
  

O PAPÁ GILBER 
1 

A mulher 
(Cominuado do nº 190) 

Não se conheceram de creança, mas una se trat que não fosse por: meninos» 
tendiam-se admiravelmente, licidade, 

tor, 
  

€ Sabiam.na acariciar como pessoas que lhe” 
Aim de sudo punha à harmonia d se sem paixão, é estimavam-se por dever É desse modo mantinham em ademirave equiliri, pre os mesmos na intimidade e no publico, tencias que se davam o braço para O mesmo fim: a 
Eram ambos ferozes nessa lucto. 

  

  

    

À mulher de ta Economia presistente, quasi a até avareza E ee O múrido seguiadhe. darguêza, 
la chegava a ser sordida, jostava de ver em casa 08 

que eram muitos e alguns bem pobres” Ella aproveitava essas oceasiões com Os restos que para alli estava pára es creadas grande ponto de au 
senhora ainda isso dura ?1 

Dura, é está bem bom, 
Deite isso fóra, que até faz mal é gente, 

    

  

im de ha muito, c idmiração 
  

  

   “jê já para ameza com/bolôrio tudo um jucijo du machado entrava com elle. em 

tinham uma grande comprehensão da fe- 

o lar, a doce paz conjugal, amavam- 

respeitando-se como duas po- 

Os mesmos preceitos, mas praticamente usava-os 
elle parecia por vezes franco. parcos, e à casa enchia-se-lhe 

para fazer limpeza na dispensa, atabar 

À ti o que te'faz mal É não O comeres, socega que não é para o teu 

Outras vezes eram un: 
TO 

= E ella ria-se muito. 
É, 

dieltes. 

  

excelente, de estomago Fa tdo bm ato que Lambiámlhe os béiço À tanto não acedia cl Nem mesmo de coisas 
taram de outra maneira. 

conheciam bem o ya   

Pensa em dncom dar 
a sns relações, cem | it 

Já pela pratica lhes cor 

Sera vai goi 
Com os generos succis aspas como qu escondi 
É elas agradecium, d ranjo, com 5 que mio So 

conquista do bem 's-   

opétar os extremos da 

eles, por- 
Ri erto ás vezes repy 

Rato à da um dos quaes era e conselencia, 
tera de obseguia visit Sia molher tormaza tamo “E 6 menina, porque 

Gilberto sotrino” ro e bichoso que nem s A — NÃo sei, voltava el   

depargra ao canto de uma lata velha. E 
senhora isso é demais, 

Os rapazes eram os sobrinhos 

Seguindo o rifão de que pouca pi 

    

uelle modo approveitava tudo. Gi ir 
je deixasse. estruir as coisas para às dar, p 

Em termos brandos elle. 

s bolos de ovos do anna passado que o accaso lhe, da do nro, passado q ha 

  

> confirmava, mas póe-nos ahi de parte que os rapazes gostam bem. 

   
  

Sediças constou que desse a ponto de fartai não mata, ella dirigia-se invariavel- de parcimonia réstricta, é ia desempestando a dis- O barril do lixo, 

       

Para alguma coisa haviam de servir as visitas, que não eram de cerimo- 
hecia o paladar. 
peras sorvadas dizia: «guarda Já para o João. ichosos guardavam-se para o Francisco, éte. dia, o mesmo. 

levava-as em boa amizade á dispensa e assim: lava-lhes o embrulhinho, porque lá tinha cada um. 
izendo que era bem bom, « lhes fazia bastante ar- 
a lisongeava porque não gostava de estragar nada, 
rehendia-a, Era demais aquillo. Que poupasso vá, arecia-lhe quasi que uma 

procurava. persuadir a esposa a mudar do sys- 
e d'aquelle modo. mais perigosa do que um pan- 

o dis as coisas antes. 
ondia ella, porque serve: 

  

que se estraguem 
m para a gente. 

la, aonde tens a esperteza.
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o que diz a Biblin? ar ana ue 
Rd sc DRA qts o sido Go AROS aii 
e rabo dis Cana RO 
aa a O do posa AS co pegas nt E eridentemento qu é bina do touro Cós HO prócoda Fsb us a o O mes Pedts, publico, devo rdnbés ser pub cobre o medo ear e vende tea 

da Siva, sujito de 50 annos Eavaleiro profaseo dk andem do Cano 

  

   
  

    

  

    
  

        

  E pio familiar do Sano Oficio compulkasse. a Cobra, /O cavaltro professo regéle tou é olrecimento, conforme eraide esperars — Eiinto jomadeavá sem brevinro. Se dl tinha livros impressos ma Holanda | Ãos lisrinhos de orações, chamava 
quero a Ecrês pago públso o btindno que seguido do epitheto espirituaes, figurava ma lingun. Hom de Francisco Mánodl, como equivalem das, oras Marianas é quejandas publicações. Remet to o etor para o processo ordinal Póde imaginar-se, à vista dó exposto, que nem. durante o. governo! de Pombul, deixavam estar impruden gostos sérios a into, Simio da Conceição conta que, encontram: 
do-o um dia bastante melancolico, lhe perguntou Respondeu. Francisco. Manoel que tinha io ha east de um lero umas tórias com uns padres de Rilhafoles, e qu dando estes em amisade com os religiosos de . Domingos, o teriam logo denunciado provavel mente go Sato Olfcio É No dia seguinte foi o frade visitar novamente a Elinto e achando o muito alegre, interrogono so- bre a razão da mudanca: — Fui ter com o meu amigo bispo de Beja e 

Dipeme que nã izesediso do, fui procurar O E oie ele a mesma resposta, Decidiame crio a visitar Paulo de Carvalho, meu amigo tambem e ouvlhe estas. alavras: aDescance, padre Francisco Manoel, 0 into Ócio não est hoje como esteve algm 
O dizer do inqusidor geralbastava de certo para Segurar 0 mais limorato, lém cbisso o Paulo de Carvalho era irmio do 

  

  

   
    

  

           
   

  

  

    
  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  crnnipotente migo; nam, oi duplo vor es suas asserções, Nem da justiça Inguistorial, nem da secular, partria à perseguição. “Tudo, porém, mudara completamente, como se disse em 1 ão religiosa cra Tomentas da pêlos aulicos que elrcundavam 8 novos mo 
anéisco Manoel devia presentir que, mi cedo ou mais tárde, seria denunciado ao Sarto Olicio Não de enganava. Já ficou escrito, o nome do denunciante José Manoel de Liv era um présbytero secular max tural do Guimarães c que residia áquelle “m Lisbor no. Arco do. Carvalho, es ca mencionado logo da Silva: Contaralhe este à parabola do dono da quinta e outras libertisagent proferidas por. Frelsso Manoel, na sua presença é na de outros individuos, a go do lerdo Ei da Siva e Rida mo? rador nã praça do Commercio, O presbytero jul gou que devia denunciar o colega, por deseaiso de sub consciencia, m cumprimento da obriga. são. que tinha somo caioio romuno & sur. lote mas sem ser por odio mem por vingança 

Assim fe. E E ea 
Recebida a denuncia, na meza da inquisição, mandou-se prender o delatado sendo a dligeneiê commettida aos familiares conde de Resende é 

negociante Manuel Caetano de Mello. egunda pega do processo comprehende os xos de Varias testemunhas, tomados pe- 
or arechispo de Lacedemonia, em 1 de julho de 1778, Isto é, nove (dias depois e Fita Trimcira denúncia, E 

Como se vê, O Santo Oficio perdera a rapidez de exaguçã, que anda o diiguia quarenta an nos mais cedo, AS testemunhas que o arcebispo de Lacedemo- 
nia Ro a pre ay ra, que Sa a delação, João Manuel da Silva, quê nadadisseque o letot não saiba já. Terminou esta ulúma afirmando. ques «encionava: ir consultar alguns Padres doutos, dos quaes, acharia. por exem- Bo muitos no Convento de S, Domingos, mas an fes que as suas occupações Io permitiksem, foi 
chamado a depor na mera do Sinto Ólfcio A terceira testemunha ouvida foi o advógado La da Siva é Amo que o padres mestre je” assistiam aos. depoimentos. Feitos na mezã ihqquisitorial, e que os ractificavam, julgaram dir nuta, isto não ter indiviluado ponto Algum certo. de religião em que 0 denunciado mostráss liber- tinogem é fla de piedade A quarta testemunha foi o escrivão do ci quim losé de Souza, marido de. D. Marianna, O qual se patenteou favoravel a Francisco Manoel. Declaro não saber que conclusão este pretendia tirar da historia do dono da q dejatado—bom eatholico e m 
além de «ser bem instruído e versado nas scien- 
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(Comin) Maximiliano d'efçevedo. 
Emnaras = As provas da lima parte do artigo precedente ago res Pts d io no pn a 

A ingl ve e não do dera oc ão 
regia de Se Jalido — es POr prbes Em16 58 por 78, 

  

= sura 
EXPOSIÇÃO RETROSI 

ARTE ORNAMENTAL 
EM LISBOA 

(Centmado n.º 179) 
LXxI 

O 5º baixo relevo representa à Apresentação 
no templo para a cerimonia da ci 

ECTIVA 

  

  

  

  = Mas isso não é esperteza, é maldade. 
= Ponho-lhes alguma faca nos peitos?!        

  
Gilberto dava-se por convenci = Pois sim, diz sentido com a Junta da Saude. = Peiores pestes sé venden = Lá isso tens razão. S Vê lá nada faz mal, 
is enganava-se, 

  

  

  

De umas velhas que fam lá ás semanas custurar ia ella dando cabo com. 
um prezemte de lampreia podre. mprezente preia po 

  

— Qual, isso. é muito bom, Semecês lho encontram é assitn mesmo. JEmfim á tragaram o acido, e lá enguliam 
  

  

  

  Pp 
     

ram quasi idas, coitadas! 
se atribuiu O caso á lampreia 

  Se todos cont a senhora Que tinha dai 
à com q boca cheia de uma bel 
  defen 

  

+ O menina ão te Cngasgie E el sem que a sopa Je pasass 
Podesse articular outra palavra: 

+= Comem, comem, .» 
E não dizia mais.   

Fa pois olha quando elles não nos Jargam a porta dando-lhes como tu dizes o que deveriamos deitar [dra que 
faria lhe dessemos as coisas boas que nós comemos. 

encolhendo os hombros, tu lá te entendes mas toma, 
por bom dinheiro. 

lguem se queixa, Se estão já acostumados? A certa gente | e 

“E É mo bom É dude Mula no exe teidosinho que vox 
a peste deixando a mulher de 

Siberto consiêno de que à elas cotadas sobera Gomo papo de anjos 

Mas no dia seguinte é que as velhas amargaram dei 
ago CR a 

im à andar mesmo em mios de cirurgião, estiveram muito mal, 

Gilberto disso, d meza, é ds dreads zeram coro com elle insurgindo- 
a succulenta & bem adubada, 

3 do tm modo bylamt e decidido sem vislumbro de remoreos 
= Não sejam glutonas! Aquilo em cá vindo comem, Comem, comem... 
Gilberto enchugando os belços no guardanapo advertiu: 

  

e da goela, em frouxos de muito riso, 
Porque se ria disto, e achava-lhe pilheria, repetia guturalmente sem que 

meçava a assustar-se, 

    
   Ne 

  Pedi 
  

res de ver estrelas. ras o bom bo 
E Deploravam-n'as m 

   
Famosos bei 
E ilus 

À mulher de 

  

jantar, ES 
nós comido d'elle   (Continta 

“É Vocemecês comeram alguma cois 

vesse mettido Já dentro 

  

— Ora veja que nem à 
fracas, abusam do estomago e depois queixam-se dias conses 

quencias, Talvez queiram dizer que o jantar estava tambem sedi 

“Tinha um nó na garganta, e até já estaya roxa de sorte que Gilberto co- 
Às crendas exelamavam: Oh! senhora, oh! : 
E ela acenava dom as mãos, como se estivesse prestes a morrer afogada, como se à agua lhe desse já péla barba. ão Gilberto empurrou a cadeira, erguendo-se resoluto : 

Que é iso menina? om a chave do trinco ia bat The fosse dar ali alguma coisa, 
deu, porque ela poude concluir ensugando as lagrimas de que o rio do nerds Je encher ns palpebras 2 Comem como umas brutn Salvo seja, Deus louvado que ninguem se conhece! Di destaram ai todos fraternalmento, cre E 

Os rapazes davam pulos nas cadeiras, e approveitavam a ditrac paes para atirarem bolinhas de pio á cara uns dos outros Não havia maneira de uma pessoa se entender. Se um guardanapo e trazit.se um prato, za-se Uma garrafa, estavasso em pelena anorchin'de risol E as velhas à contoreerem.se lá em casa em agonias excruciantes é do- 

senhora! 

ja bater-lhe nas costas para que desembuxasse 

  

amos e filhos 

edia-se um copo e tra- 

o, sem querer falar da lamprei ão escandali- 
im outras fiz 

  por       
je lhes fizessse mal? 

ulher de Gilberto chamava-se Per-   

intestinal devorava-lhes as entranhas como se lhes hou! rvões em braga, 
n vista do exposto, clamava triumphante: 
hegararam aos beiços| aquillo foi 

   
  ão do,   

, têndo. 

  

Leite Bastos. 

  



ss O OCCIDENTE 
        ao atendido donde RR as 

menino Jesus está ea 

pa ne di e q a eo SS ba de EA 
o apa Ra 
Ec 
RES a da ns qo ea a dói o 

Ri ee a 
Ra ea 
recemnascidos do sexo masculino. pen o o eo ico aa pad, ua a od PA Aa ue a 
e aan ca na Sir a nn RR 
cedo 
opa aa a fas o a a pone EA Rede 
E O a 

Via chegado entre os gregos e romanos, e logo di 

ea Ria 
e En De A o Rã e a a DR a E ses Cs 
Ra GR E RN Ui 
RR Aa 
RA an A do 
Ao pa a E guie a 

  

  

  

      

  

          
  

         
  

    a estes 
     

  

  

    

  

(Cominia R. 

o 

RESENHA NOTICIOSA 

Fatuxeimexto: Falleceu cm Hespanha o pri: meiro, astronomo do observatorio de Madrid D. Eulogio Jimenez Sanchez exactas. Era um dos mat da Hespanhi 
a Theoria 

    ; sos mas notre dava podendo ct Bus dr 
das Seiencias de. da agricolos 6 Ensino de historia pela amis CE its & cinco aos que serva no sido ser 

     

  

Mongios vibra n Foi GNR auaáio 
ultimo em Ouro Preto, Brazil, o ta Bernardo Gimerdos, ditos od Ca da qro 
RR CG gn a fa eblabonidos Ho peso oi 
dade do Rio de Janeiro, onde escreveu muitos Ce qeu dio he ar 

  

     
  

Nos dis 19,20 é au do 
ilisar-se na Tapada Real 

4 uma hermo e do RESTOS 

beneficio da Associação. das Creche festa desta parda do Ah Rn ca Pi, quê peido e e 
sociedade elevada. esa de om rio saio ontesa de Coreia à/D; Ando Blesa ain das pelo sra Her des 
És gre! condessas do Rio Pardo, edita é ande viscondesss dê Penalva O lva ir DAE A da li Buroay Clêménina Vi 

Ez do Pronta condes: de! Almada beira vigcondo “ds “Cneichê, Alto! Anjos, Bernardo” intel, Feriando apa é Fernabdo Sea À Mete ar contida por tri 
estaúrano, e outros objectos, Gula. venda ser Feita por dumas é cavalhaios 8. Ma aiahaceno ao ed ut bee a pa peca o a have mais a, de, que Seen 
srê Dbi de Souza Botelho, D. Pespetua dê Melo Monteiro, vistondassa 08 Olha a? D: Eme il Ebosa Dub Wanadis DM dá Pac ttoeinio Bntos Lia de Almedi, Culhgemaa di e far, monina: Brno [6 Aedo A ojos? Ambjumos la est esa o ts prosparo éeso, OHMá que O temo, que estes do 20 e ua fo polo a apatia fa Pisando Dela niiatva o nétivo alitor o ar Devil Corso, oliraceu para sér vendido por aquela oesuaião! 
o numero unico de uma a O e gabi Us o publica cor Gai Hi past E tem, 
já a colaboração artística de Bordalo Eheiro; 
Manini, M, dé Macedo, Gameiro, Columbano: Casa Nova o visconde dá Cash, neta dê Camilo, E. Vida ide Ouguala, Franciaso Paz avi da Cha, Cu e Sá, Liz ardim) José Aronio de Reis, Garcia Diz llio-Bor! pes, Mantel Bento de ouso, Gomes! Amorim, erando Costa Lie Guimaies Junioe, Diartê 
de Oliveira, etc, — A imprensa aveirense, tambem fere lho ri exeniplres do fusca único de outra: Tha eolasorada por” eseproras de 

      
da Ajudo 

       

  

    
        
   

        

    
    

    
  

    
      

  

            

    
  

       
  

  

  

  

  

  

  

  
  

Ansivenshrão ne Vicron Huco, 
O ministro da instrucção e das Belas Artes de França, sr de Fal- 
liêres,  encommendon ao, celebre 
gravador À, Borel uma medalha 
compemorduiva do Bai amnivera rio do grande pocta, No dia 24 do 
mex de imarço lindo, acompanhado 
do referido ravador é do director 
das Bellas Artes, sr, Kacmpfem, di. rigiu-se 0 ministro à casa do poeta, 
em cujas mos depositou a meda: 
Ih, dirigindo lhe algumas phraes. significativas. O poeta, agradecido, 
reteve (os trez ilustres cidadãos 
para O jantar. 

More DO, Dye, Ava, O rincipe, Leopoldo, Jorge Duncan, Saque d'Aibaoy e de Saxonia, con” 
de “de Clarence, barão. d'Arklow, rm o setire> é penultimo filho da ba Victoria “de Inglaterra. No. à. 27 de março ultimo, deu uma ued no Ch naval da cidade de e se neh, e flceu 
Roz dk abel de 1833; tinha pois dt nos incompletos dê idade “inha Gasado ainda. não havia dois an- nos; a 27 de abril de 1882 com a princesa Helena, ilha de Jorge Vi» tor, principe de Waleck Desta fica fuma. menina, q prince- que nasceu a 25/de fe- 
vereiro le 1885, O principe era muito estimado em Inglatema, pelo Seu caracter, é dotes artistico, € tânto que, no só à côr, mas êm eral todos os habitantes! de Lon- dios e até os cocheiros de praça tomaram fucto por ele: O seu cor po já foi transportado para Ingla- 

perda sensivel. 

    

  

    

   

  

  

  

  

     

  

  

  

Paesevrs Reat, Chegou da Africa para el-rei o 
st, D. Luiz um presente da parte do rei de Daho- 
mey, constando de varios pannos, uma grande 
umbelia de bambu com cobertura de setim mati- 
zado de flores, e um florio de prata, 

  

  

  Misisrenio ixoLez. Sabbado 29 de março rece 
beu-se anoticia de que o gabinete, presidido pelo sr. 
Gladstone, pedira a sua demissão, em 
cia de uma votação que nh 
câmara dos communs. Causou bastante sensação 
em Lisboa estu notícia, por não se poderem aven- 
tar as complicações politicas que similhante acon- 
fecimento poderia trazer à Portugal. Como se 
be, depois de longas e penosas negociações, 
nha-sé chegado à celebrar 0 tratado do Zaire por. 

usa dar questão que, ha perto de quarenta a 
5, muito de proposito embaraçava o nosso 1 

go, legitimo, é indisputavel domínio naquela. 
glão. À notícia, porém, não era verdadeira, pé 
que em Inglaterra, nem sempre certas votações 

    
  

    

   
   
    

    

     
contrarias, promovem a queda dos ministérios. 

  

CHARADA 
Da China sou importado, 

tenho muito consummo 
Sou natural do pai 
Dos grandes amigos do fumo — 1. 
  

É um lindo animalsinho. 
Mas no agarral.o, salta 
E oh que barulho fazem 
Sendo dois, ou uma malta — 1. 
Quasi a meio da distancia 

     de quem à advinhar, 
Gotas, Monsão. 

  

  Explicação do enygma do nº antecedente: 
Por mais que o preto se lave preto ficará. 
  

Rosorvados todos os diroitos do propriedado 
litterania o artistica, 

  

Tyrocnariua ELzEVIRIANA — Listoa


